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AMBIENTES  TECTÔNICOS  E LITOFÁ CIES  DOMINANTES
ÉON/ER AS /PER ÍODOS :
P - Paleoproteroz óico;
P3 - Orosiriano;
M - Mesoproteroz óico;
PZ - Paleoz óico;
MZ - Mesoz óico;
CZ - Cenoz óico;
Q  - Q uaternário.
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Á REA MUNICÍPIO POTENCIAL DE APLICAÇÃO CARACTERÍS TICAS  METALOGENÉTICAS METALOTECTO INFORMAÇÕES
I Iranduba e Manacapuru

III - IV

Areia para a indústria da Construção civil Depósitos residuais de areia formados pelo processo de podz oliz ação sobre arenitos. Arenitos da Formação  Alter do Chão (E1N1ac) Dados de campo
II Manacapuru Areia para a indústria da Construção civil Depósitos residuais de areia formados pelo processo de podz oliz ação sobre arenitos. Arenitos da Formação  Alter do Chão (E1N1ac) Dados de campo

Manacapuru Areia para a indústria da Construção civil Depósito formado por barra aluvionar longitudinal (ilha) ocorrente no rio S olimões. Areia da unidade Depósito Aluvionar (Q 2a) Dados de campo
V - VI Iranduba

VIII

Areia para a indústria da Construção civil Dados de campo
VII Manaus Areia para a indústria da Construção civil Dados de campo

Manaus Areia para a indústria da Construção civil e caulim
para indústria da cerâmica branca e papel.

Dados de campo e DNPM 8º Distrito (R eserva
de caulim da Horboy Clay e Kalamaz on)

Depósito formado por barra aluvionar longitudinal (ilha) ao longo do rio S olimões. Areia da unidade Depósito Aluvionar (Q 2a)
Depósito de terraço aluvionar no  rio Cuieiras. Areia da unidade Depósito de terraços aluvionares (Q 1ta)
Depósitos residuais de areia formados pelo processo de podz oliz ação sobre arenitos
e argilas caulínicas

Arenitos  argilas cauínicas da Formação  Alter do Chão
(E1N1ac)

IX Manaus, R io Preto da
Eva e Itacoatiara

XI - XII

Areia para a indústria da Construção civil Depósito de terraço aluvionar e da unidade Q 2a no rio Preto da Eva. Dados de campo
X R io Preto da Eva eItacoatiara Areia para a indústria da Construção civil Depósitos residuais de areia formados pelo processo de podz oliz ação sobre arenitos. Dados de campo

Itacoatiara Areia para a indústria da Construção civil Dados de campo
XIII

XV

Areia para a indústria da Construção civil Dados de campo
XIV Itacoatiara Areia para a indústria da Construção civil Dados de campo

Presidente Figueiredo Areia e seixo para a indústria da Construção civil Dados de campo

Depósito de terraço aluvionar no R io U rubu.
Depósitos residuais de areia formados pelo processo de podz oliz ação sobre arenitos.
Depósitos de terraço aluvionar e residuais ocorrentes na bacia do rio U atumã.

Arenitos da Formação  Alter do Chão (E1N1ac)

Areia da unidade Depósito Aluvionar (Q 1ta e Q 2a)

Arenitos da Formação  Alter do Chão (E1N1ac)
Depósitos residuais de areia formados pelo processo de podz oliz ação sobre arenitos. Arenitos da Formação  Alter do Chão (E1N1ac)

R io Preto da Eva e
Itacoatiara Areia da unidade Depósito de terraços aluvionares (Q 1ta)

Areia da unidade Depósitos de terraços aluvionares (Q 1ta) e
Arenitos da Formação Alter do Chão (E1N1ac).

XVI Novo Airão, Manacapurue Iranduba Areia e L aterito ferruginoso Dados de campo
XVII

XIX

Areia e L aterito ferruginoso Dados de campo
XVIII Novo Airão Areia e Argila Dados interpretados apartir de imagem S R TM

Presidente Figueiredo Folhelho Negro pirobetuminoso Dados de campo e bibliográfico
Depósitos de areia (barras fluviais/podz oliz ação) e argila deposicional (planície de inundação)
Depósitos marinhos estratiforme (offshore), físseis com matéria carbonosa, com potencial
também para Cu, Pb, Zn, U , Ag (tipo Kupferschiefer)

Areia e argila da Formação Içá (Q 1i); Arenitos das formações
Nhamundá (S 12n) e Prosperança (MP3pç)

Depósitos residuais de areia formados pelo processo de podz oliz ação sobre arenitos;
L ateritiz ação sobre arenitos/argilitos.

Arenitos e Arenitos/argilitos da Formação  Alter do Chão
(E1N1ac)

Iranduba

Folhelho negro da Formação Barreirinha (D3b)

Depósitos residuais de areia formados pelo processo de podz oliz ação sobre arenitos;
L ateritiz ação sobre arenitos/argilitos.

Arenitos e Arenitos/argilitos da Formação  Alter do Chão
(E1N1ac)

XX - XXI Presidente Figueiredo Brita Dados de campo/Ensaios TecnológicosMina de brita desenvolvida em granito Granito Abonari da S uíte Mapuera e Granito S ão Gabriel -fácie subvulcânica e Granitóides Indivisos da S uíte Mapuera

XXIII
XXII Ferro Dados de campoPresidente Figueiredo e

R io Preto da Eva
Dados de campo

Ocorrência de ferro estratiforme com erriquecimento supergênico
Ocorrência de ferro estratiforme com erriquecimento supergênico

Formação J atapu (D1j)

XXIV
Presidente Figueiredo

Ferro Dados de campoOcorrência de ferro estratiforme com erriquecimento supergênicoNovo Airão
Ferro Grupo U rupadi (Formação Ererê - D12u)

Formação Manacapuru (S 3D1m)
Presidente Figueiredo, R ioPreto da Eva e Manaus Cerâmica vermelha Ocorrência de siltito/folhelho marinho (shoreface/offshore) - tipo estratiforme Dados de campo/Ensaios TecnológicosXXV
Presidente Figueiredo S n, Ta, Nb, Y , F, Zr, U , ETR , Bx e Th Mineraliz ações associadas a intrusões polifásicas em granitos pós-magmáticos e de alteração

hidrotermal (greissens); Mineraliz ações de S n, Ta, Zr, Nb, Y  e F do tipo disseminadaXXVI Granito Água Boa; Maciço Madeira (fácies albita granito) Dados DNPM 8º Distrito
Formação Manacapuru (S 3D1m)

Poz olana para indústria da construção civil
Poz olana para indústria da construção civil
Poz olana para indústria da construção civil
Poz olana para indústria da construção civil
Poz olana para indústria da construção civil
Poz olana para indústria da construção civil

Depósitos de argilito caulínico - tipo estratiforme
Ocorrência de argilito caulínico - tipo estratiforme
Ocorrência de argilito caulínico - tipo estratiforme
Depósitos de argilito caulínico - tipo estratiforme
Depósitos de argilito caulínico - tipo estratiforme
Ocorrência de argilito caulínico - tipo estratiforme

Argilitos da Formação  Alter do Chão (E1N1ac)
Argilitos da Formação  Alter do Chão (E1N1ac)
Argilitos da Formação  Alter do Chão (E1N1ac)
Argilitos da Formação  Alter do Chão (E1N1ac)
Argilitos da Formação  Alter do Chão (E1N1ac)
Argilitos da Formação  Alter do Chão (E1N1ac)

Dados de campo/Ensaios Tecnológicos
Dados de campo/Ensaios Tecnológicos
Dados de campo/Ensaios Tecnológicos
Dados de campo/Ensaios Tecnológicos
Dados de campo/Ensaios Tecnológicos
Dados de campo/Ensaios Tecnológicos

Iranduba e ManacapuruXXVII
Novo AirãoXXVIII
ManausXXIX
R io Preto da EvaXXX
R io Preto da Eva eItacoatiaraXXXI
ItacoatiaraXXXII

Potássio como insumo mineral para a agricultura Área com potencial para silvinita (mineraliz ação de potássio) associado aos evaporitos do Ciclo
V II (tipo estratiforme em subsuperfície).ItacoatiaraXXXIII S ais de K da Formação Nova Olinda (Bacia do Amaz onas) Dados interpretados apartir de bibliografias

Caulim para a indústria da cerâmica branca Depósito de caulim dimensionado nessa área é do tipo laterítico (lateritiz ação desenvolvida
sobre granito).Presidente FigueiredoXXXIV Granito S ão Gabriel - S uite Mapuera é o hospedeiro da

mineraliz ação Dados de campo/Ensaios Tecnológicos
Cerâmica branca e Poz olana para Indústria da
Construção Civil Depósitos/Ocorrêcias de argilito caulínico - tipo estratiformeManaus e R io Preto daEvaXXXV Dados de campo/Ensaios TecnológicosArgilitos da Formação  Alter do Chão (E1N1ac)
Indústria da cerâmica refratária Depósito de folhelho/pelito - tipo estratiformeXXXVI
Indústria da cerâmica refratária Depósito de argila desenvolvido sobre rochas vulcânicas alteradas (tipo vulcânico/laterítico)XXXVII

Presidente Figueiredo
Presidente Figueiredo

Cerâmica vermelha Depósito de argila mosqueada - tipo aluvionarXXXVIII Presidente Figueiredo

Formação Autás Mirim (Oam)
Argilas supergênicas do Grupo Iricoumé - fácies piroclásticas e
hipabissal
Depósitos de terraços aluvionares (Q 1ta)

Dados de campo/Ensaios Tecnológicos
Dados de campo/Ensaios Tecnológicos
Dados de campo/Ensaios Tecnológicos

Cerâmica vermelha e Agregado leve Depósito/Ocorrência de argila plástica de planície de inundação e diques marginaisXXXIX
- XLI Manacapuru Argila da unidade Depósitos aluvionares de planície aluvial

(Q 2apa) Dados de campo/Ensaios Tecnológicos
Cerâmica vermelha e Agregado leve Depósito/Ocorrência de argila plástica de planície de inundação e diques marginais Dados de campo/Ensaios TecnológicosXLII Manacapuru e Iranduba
Cerâmica vermelha e Agregado leve Depósito/Ocorrência de argila plástica de planície de inundação e diques marginais Dados de campo/Ensaios TecnológicosXLIII

- XLIV Iranduba
Cerâmica vermelha e Agregado leve Argila plástica de planície de inundação e diques marginaisXLV Iranduba Dados de campo/Comparação com Ensaios

Tecnológicos de argilas semelhantes
Cerâmica vermelha e Agregado leveXLVI Careiro da V árz ea
Cerâmica vermelha e Agregado leveXLVII Careiro da V árz ea

Argila plástica de planície de inundação e diques marginais Dados de campo/Comparação com EnsaiosTecnológicos de argilas semelhantes
Dados de campo/Ensaios TecnológicosArgila plástica de planície de inundação e diques marginais

Cerâmica vermelha e Agregado leveXLVIII Manaus Ocorrência de argila plástica de planície de inundação e diques marginais Dados de campo/Ensaios Tecnológicos
Cerâmica vermelha e Agregado leveXLIX Itacoatiara
Potássio como insumo mineral para a agriculturaL Itacoatiara

Argila plástica de planície de inundação e diques marginais
Depósitos de silvinita associado aos evaporitos do Ciclo V II (tipo estratiforme em subsuperfície) S ais de K da Formação Nova Olinda (Bacia do Amaz onas)

Dados interpretados apartir de imagem S R TM
Dados PETR OMIS A/DNPM 8º Distrito

Cerâmica vermelha e Agregado leveLI Itacoatiara
Cerâmica vermelha e Agregado leveLII Itacoatiara

Argila plástica de planície de inundação e diques marginais
Mina/Depósito de argila plástica de planície de inundação e diques marginais

Dados interpretados apartir de imagem S R TM
Dados de campo/Ensaios Tecnológicos

Cerâmica vermelha e Poz olanaLIII Manacapuru
Cerâmica vermelha e Poz olana
Cerâmica vermelha e Poz olana
Cerâmica vermelha e Poz olana
Cerâmica vermelha e Poz olana
Cerâmica vermelha e Poz olana
Cerâmica vermelha e Poz olana
Cerâmica vermelha e Poz olana
Cerâmica vermelha e Poz olana

LIV Manacapuru
LV Manacapuru e Iranduba
LVI Iranduba e Manaus
LVII Careiro da V árz ea
LVIII Careiro da V árz ea
LIX Itacoatiara

LX - LXI Itacoatiara
LXII Itacoatiara

Argilas mosqueadas em planície de inundação
Ocorrência de de argila mosqueada de planície de inundação e diques marginais
Mina/Depósitos/Ocorrência de argila mosqueada de planície de inundação
Mina/Depósitos de argila mosqueada de planície de inundação
Argilas mosqueadas em planície de inundação
Argilas mosqueadas em planície de inundação
Depósito/Ocorrência de argilito caulínico mosqueado/argila caulínica
Argilas mosqueadas em planície de inundação
Argilas mosqueadas em planície de inundação

Argilas da Formação Içá (Q 1i)
Argila da unidade Depósitos de terraços aluvionares  (Q 1ta)
Argilas da Formação Içá (Q 1i)
Argila da unidade Depósitos de terraços aluvionares (Q 1ta)
Argila da unidade Depósitos de terraços aluvionares  (Q 1ta) e
argilas da Formação Içá (Q 1i)
Argilas da Formação Içá (Q 1i)
Argilito/argila da Formação Novo R emanso (N2Q 1nr)
Argila da unidade Depósitos de terraços aluvionares  (Q 1ta)
Argila da unidade Depósitos de terraços aluvionares  (Q 1ta) e
argilas da Formação Içá  (Q 1i)

Dados de campo/Comparação com Ensaios
Tecnológicos de argilas semelhantes
Dados de campo/Comparação com EnsaiosTecnológicos de argilas semelhantes
Dados de campo/Ensaios Tecnológicos
Dados de campo/Ensaios Tecnológicose  eComparativo com argilas semelhantes
Dados de campo/Comparativo a argilassemelhantes com Ensaios Tecnológico
Dados de campo/Comparativo a argilas
semelhantes com Ensaios Tecnológico
Dados de campo/Ensaios Tecnológicos
Dados de campo/Comparativo a argilas
semelhantes com Ensaios Tecnológico
Dados de campo/Comparativo a argilas
semelhantes com Ensaios Tecnológico

R egião Metropolitana de Manaus
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MUNICÍPIOS QUE COMPÕEM A REGIÃO METROPOLITANA DE MANAUS

Argila da unidade Depósitos aluvionares de planície aluvial
(Q 2apa)
Argila da unidade Depósitos aluvionares de planície aluvial
(Q 2apa)
Argila da unidade Depósitos aluvionares de planície aluvial
(Q 2apa)
Argila da unidade Depósitos aluvionares de planície aluvial
(Q 2apa)
Argila da unidade Depósitos aluvionares de planície aluvial
(Q 2apa)
Argila da unidade Depósitos aluvionares de planície aluvial
(Q 2apa)
Argila da unidade Depósitos aluvionares de planície aluvial
(Q 2apa)

Argila da unidade Depósitos aluvionares de planície aluvial
(Q 2apa)
Argila da unidade Depósitos aluvionares de planície aluvial
(Q 2apa)
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LOCALIZAÇÃO DAS FOLHAS

Depósito Aluvionar

Depósitos aluvionares de planície aluvial

Depósitos de terraços aluvionares
Formação Belterra

Formação Tucunanduba

Formação Içá

Formação Novo R emanso

Formação Alter do Chão

GR U PO CU R U ÁFormação Barreirinha GR U PO U R U PADI
Formação Maecuru e Ererê Formação J atapú

Formação Manacapuru

Formação Nhamundá

Formação Autás-Mirim

Alcalinas indiferenciadas

MAGMATIS MO MÁFICO DEAMBIENTE EX TENS IONAL

BACIA INTR ACONTINENTAL  (R IFT)

Formação S eringa

Formação Prosperança
MAGMATIS MO PÓS  COL IS IONAL  TIPO A(OR OGENIA S U NS ÁS  / K'Mudk u)

Granito S amaúma

MAGMATIS MO OR OS IR IANO / ES TATER IANOMAGMATIS MO FÉL S ICO INTR APL ACAFormação U rupi
Granitóides indivisos

fácies anfibólio-biotitagranito
fácies albita granito

fácies biotita granito

fácies anfibólio-biotitasienogranito

Granito 
Europa

Granito 
Paulista

V U L CANO-PL U TONIS MO ÁCIDO (L IP U ATU MÃ)
MAGMATIS MO FÉL S ICO AL CAL INO TIPO-A PÓS  OR OGÊNICO

Gabro Taxista

MAGMATIS MO CAL CIO-AL CAL INO
TAR DI-COL IS IONALfácies subvulcânica fácies plutônica

Q uartz o diorito MICAD
fáciessubvulcânica fáciesplutônica

MetagranitoCuriuaú

GranitóidesindivisosGranito S imão fáciessubvulcânica
fácies plutônicaequigranular

fácies plutônicaporfirítica

Água Branca
Iricoumé fácies piroclásticase efusivas ácidas

fácies efusivas fáciespiroclásticas
fáciesintermediária
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MANAU S

PR ES IDENTE FIGU EIR EDO

ITACOATIAR A
MANACAPU R U

R IO PR ETO DA EV A

IR ANDU BA
CAR EIR O DA V AR ZEA

Horboy Clays

Kalamaz on

Mineração Taboca

Petrobras/Petromisa

CONCES S ÃO DE LAVRA

R ocha vulcânica félsica intracontinental (α),
basalto continental (β), plutônicas máficas
(δ ) e alcalinas plutônicas e vulcânicas (λ)

S UÍTES  MAGMÁ TICAS  INTRAPLACAS

Te rre nos Me tam órficos d e  Alto Grau

Arcos Magm áticos

Associação granito-gnaisse migmatítico

S uíte granítica orogênicas tardi a pós-orogênicas

S uíte granítica pós orogênica/anorogênica
R ochas máfico-ultramáficas

Pα
Mδ Mλ

Mβ

PγA

PgnAPgn

P3γ2

ORÓGENOS  PROTEROZÓICOS

Pμ

PROVÍNCIA TAPAJÓS -PARIMA (2,03-1,88Ga)
DUA - Domínio U atumã-Anauá

CRÁ TON AMAZÔNASCOBERTURAS  S UPERFICIAIS  CENOZÓICAS

Bacias Rifte -S inéclise

BACIAS  S EDIMENTARES  FANEROZÓICAS

Rifte  Intracontine ntal

Bacia Intracratônica

BACIAS  S EDIMENTARES  PROTEROZÓICAS

Clástica

Aluviões recentes
Clástica

Clástica e piroclástica

Clástica

Clástica e química

Qa

PZ1
MZ1 CZ1

Pri
BSU - Bacia S edimentar U rupi

BAM - Bacia S edimentar do Amaz onas
BSO - Bacia S edimentar do S olimões

M3

CZc

Cerâmica V ermelha e Poz olana

Cerâmica V ermelha e Agregado L eve

Cerâmica V ermelha

Cerâmica R efratária

Cerâmica Branca e Poz olana

Cerâmica Branca S ilvinita

Poz olana

S n, Nb, Ta, bauxita, ETR ś

Folhelho

Ferro

Brita

Folhelho PirobetuminosoAreia e Argila

Areia e L aterito Ferruginoso

Areia e S eixo

Areia

Á REA POTENCIAL

S U BS TÂNCIAS  MINER AIS

ltf - L aterito ferruginoso

gr - Granito (brita)

Mn - Manganês

ami - Água mineral

arg - Argilito

arn - Arenito

Fe - Ferro

fh - Folhelho

sto - S iltito

sx - S eixocm - Caulim

sbr - S aibro

K - S ilvinita (subsuperfície)

tf - Turfa

bx - Bauxita

ag - Argila

ar - Areia

si - S iderita

Cobertura Faneroz óica

S unsás (1450 - 900 Ma)
R io Negro (1860 - 1520 Ma)
R ondonia J uruena (1850 - 1535 Ma)
Amaz onia Central (1880 - 1760 Ma)
Província R io Apa (1950 - 1750 Ma)
Tapajós Parima (2100 - 1870 Ma)
Transamaz onas (2250 - 2000 Ma)
Carajás - Domínio Carajás (2763 - 2555 Ma)
Carajás - Domínio R io Maria (3000 - 2817 Ma)

Faixa Orogênica Araguaia
1
2
3
4
5
6
7
8
9
10
11

Braquissinclinal ou braquissinformeÃ( (

Dique!

!

Dique magnético

Banda de cisalhamento%% % ÍÍÍÍÍÍÍÊÊM Falha extensional aproximada

Falha extensional encoberta

Falha indiscriminada

Falha ou fratura aproximada

Falha ou fratura encoberta

Falha ou z ona de ciz alhamento aproximada

Falha transcorrente dextral

L ineamento relevo

L ineamentos obtidos por geofísica

Contato por cintilometria

Contato aproximado

Contato

C

CONVENÇÕES  GEOLÓGICAS

!

!M

RECURS OS  MINERAIS

Depósito

Ocorrência

GR AU  DE IMPOR TÂNCIA

* Depósito não aflorante

Água mineral

CL AS S E DE S U BS TÂNCIAS

Insumos minerais para agricultura

Minerais industriais

R ecursos minerais energéticos

R ochas e susbtâncias minerais para construção civil

# Mina% Mina inativa

S TATU S  ECONÔMICO

DESTAQUE PARA AS FOLHAS 
INTEGRADAS AO PROJETO

Folhas 1:100.000

Folhas 1:250.000

Projeto U atumã-Abonari
(Ig. Canoas, Ig. S anto Antônio do Abonari e V ila Pitinga)

Projeto Geologia e R ec. Min. da R egião Matropolitana de Manaus
(Manaus, Manaus-E, Novo Airão, R io U atumã e R io Curiuaú)


